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O contato direto com originais é uma experiência única e insubstituível e, para tanto, a conservação do patrimônio cultural é de fundamental importância. Infelizmente, entre a maioria da população e mesmo entre muitos daqueles que convivem com obras de arte, ou que tem responsabilidades para com exemplares originais, pouco se sabe a esse respeito. 

Os retábulos de altares da Igreja da Ordem Terceira de São Francisco de Assis da Penitência, em São Paulo, constituem um dos mais significativos conjuntos de talha dourada, remanescente do século XVIII, na antiga Província de São Paulo. Entre os anos de 1930 e 1980, quando quase chegaram à degradação total, se viram os Irmãos Terceiros, frente a necessidade premente de promover intervenções que salvassem o patrimônio que há séculos vem conservando.

Para que se tivesse a certeza de que nenhuma parte atacada por xilófagos deixaria de ser substituída, seguiu-se os procedimentos tradicionais, eliminando-se a douração e a policromia originais, deixando a madeira em branco, após a completa raspagem dos retábulos, e substituição de partes perdidas, até o preparo de um novo fundo e a aplicação de nova douração.

Deve-se lembrar, que há poucas décadas atrás, os procedimentos ligados às escolas de restauro eram pouco divulgados no Brasil, havendo casos isolados de profissionais que buscavam por soluções científicas para problemas, que pareciam superar em muito as condições disponíveis na época no nosso país, para a conservação e a restauração de bens culturais.

Agora, quando os Irmãos Terceiros se preparam para uma nova intervenção, que envolverá a todas as dependências daquele conjunto arquitetônico e artístico, acredito que as informações aqui constantes poderão contribuir para a prevenção de enganos que poderiam vir a atingir os originais sob a sua guarda, que se constituem em raros documentos da evolução da nossa sociedade, como autênticos exemplares da cultura material paulista. 

O esplendor barroco e rococó, destacadamente da Bahia, Pernambuco, Minas Gerais e Rio de Janeiro, entre outros estados do Brasil, contém significativa parte do que se produziu em arquitetura e ornamentação no então chamado "Mundo Português".

Isolada da faixa litorânea pelos obstáculos oferecidos pela travessia da Serra do Mar e, portanto, sem possibilidades para exercer a atividade comercial direta com as embarcações que transportavam riquezas entre Portugal e as Colônias, a Vila de São Paulo de Piratininga não teve recursos para erigir templos com a grandiosidade das construções nordestinas, em pedra e cal, quanto mais com o primor dos blocos talhados para o preciso assentamento que caracteriza os grandes conjuntos de mármore de lioz, provenientes de Portugal, como se pode encontrar na Igreja do antigo Colégio Jesuítico, atual Sé de Salvador, ou na Igreja de Nossa Senhora da Conceição da Praia, na mesma cidade, na Bahia.

Nas construções paulistas foi mais freqüente o uso da técnica da taipa de pilão (barro socado) na qual a estabilidade está ligada à largura das paredes. Nos templos paulistas, o revestimento interno com talha dourada e policromada, reduziu-se aos retábulos de altares, entre paredes lisas de alvenaria, diferentemente de alguns dos exemplares representativos das igrejas cintilantes de ouro em nosso país, como a Igreja do Convento de São Francisco de Assis de Salvador (BA), a Igreja de Nossa Senhora de Monserrate, do Mosteiro de São Bento no Rio de Janeiro (RJ) e a Matriz de Nossa Senhora do Pilar de Ouro Preto (MG).

Da reduzida, mas significativa produção em terras paulistas, não restam mais do que alguns conjuntos e diversos fragmentos espalhados por todo o Estado. Entre os exemplos se encontram: o sacrário e a dupla de colunas retabulares, remanescentes do século XVII, conservados na Matriz de São Vicente; um retábulo de cerca de 1740, na Capela dos Terceiros, contígua à Igreja do Convento de Santo Antônio, em Santos, cidade onde também se encontram na Igreja conventual carmelita, altares joaninos, construídos em data aproximada a 1740; e, na Capela da Ordem Terceira, o altar-mor e os altares laterais em estilo rococó, de cerca de 1780.

Conserva-se hoje no Museu de Arte Sacra de São Paulo, provenientes da Matriz  de Guarulhos, um sacrário construído em data próxima a 1700 e o altar-mor de fase posterior, em estilo rococó. Na Igreja da Ordem Terceira do Carmo, em Mogi das Cruzes, encontram-se o altar-mor e dois altares laterais, também em estilo rococó, sendo que na Matriz da mesma cidade, conservam-se altares joaninos construídos em data aproximada a 1740.

Devem ser destacados também alguns conjuntos, ou peças de talha, distribuídos em templos em outros pontos do interior de São Paulo. Entre estes, estão as Igrejas Matrizes de N. Sra. da Conceição, em Cunha; Santo Antônio, em Guaratinguetá; São Francisco das Chagas, em Taubaté; N. Sra. Mãe dos Homens, em Porto Feliz; o Santuário do Bom Jesus, em Tremembé; a Igreja do Avareí, em Jacareí; a Matriz de N. Sra. da Candelária e a Igreja do Bom Jesus, em Itu; e o altar-mor do Mosteiro Beneditino de Sorocaba (ETZEL, 1974, p. 129 - 178).

Na cidade de São Paulo conservou-se alguns conjuntos de talha, embora nem sempre em seus locais originais. É o caso do conjunto de retábulos em estilo rococó, pertencente à antiga Igreja do Convento do Carmo, transferido para a nova sede na Rua Martiniano de Carvalho, em 1934. No Convento da Imaculada Conceição da Luz, encontram-se exemplares de talha em estilo rococó, sendo que na sacristia há um sacrário de fase anterior, de cerca de 1700 (BAZIN, 1984, p. 168). 

Mas alguns conjuntos completos de talha ornamental, encontráveis em templos paulistas, podem possibilitar o contato com exemplares representativos de períodos mais remotos entre nós, como o Maneirismo, que se constitui em fenômeno de espectro mais amplo do que se concebeu até há pouco e que vem despertando o crescente interesse por parte dos estudiosos, o que tem conduzido à revelação de importantes informações resultantes de constantes pesquisas. A influência maneirista marca a transição da Renascença para o Barroco nos primeiros tempos da colonização brasileira em terras paulistas.

A Capela de Santo Antônio, construída em 1682, na Fazenda Araçariguama, em São Roque, por Fernão Paes de Barros, é um significativo exemplo deste período, onde se pode encontrar as marcas da mão indígena, mescladas com os modelos europeus inspirados nos tratados renascentistas.

A Igreja de N. Sra. do Rosário do Embu, construída no final do século XVII, se constitui em exemplar da arquitetura jesuítica onde se misturam, no conjunto de talha executado por volta de 1720
, características estilísticas eruditas, com interpretações de "sabor" popular. Predominam na ornamentação, elementos do Estilo Nacional Português (1675-1706). Encontram-se entre os ornatos, águias bicéfalas, símbolo da Casa dos Habsburgo, reis de Espanha, motivos incomuns no Brasil, em uma provável referência da colônia espanhola em São Paulo, ao período de domínio espanhol sobre Portugal. O púlpito embutido na nave, está entre os mais belos exemplos de lavrantaria sobre madeira em nosso país, exibindo o emblema da Companhia de Jesus, ladeado por querubins aos quatro cantos, formando um conjunto de incomum delicadeza e preciosismo (BONAZZI  DA COSTA, 2001, P. 76).

Em 1686, erigiu-se a Igreja das Chagas do Seráfico Pai São Francisco, que em reforma efetuada em 1787, teve a fachada alinhada à da Igreja Conventual. Ao lado, o antigo prédio do Convento Franciscano, que à partir de 1828, passou a abrigar a Faculdade de Direito, compondo com os dois templos, o monumental conjunto arquitetônico do Largo de São Francisco, em São Paulo.

A igreja tem o formato de um cruzeiro. A interseção entre o tronco e os braços é encimada por uma abóbada octogonal, como as paredes do transepto, que apresentam ornamentação em estilo Rococó, com grandes conjuntos de cartelas compostas por elementos concheados completamente dourados. 

Após a reforma de 1787, a capela-mor recebeu um novo altar, sobre o qual  esteve temporariamente a imagem de N. Sra. da Conceição passando, em seguida, a abrigar o conjunto composto pelas imagens do Cristo Seráfico e de São Francisco de Assis, que devido à altura das peças, só pôde ser instalado após a remoção do último degrau do trono, no camarim, onde se encontra até hoje. 

A ornamentação do altar-mor apresenta elementos em estilo Rococó, com ornatos de composição assimétrica, com formatos de rocailles ou concheados, e auriculares.
 As colunas apresentam o fuste reto, canelado e com bracelete para a demarcação do terço inferior. Os ornamentos dourados são aplicados sobre fundo azul claro, que substituiu o branco original, após os cinqüenta anos de intervenções (1930/80), o que se repete em todos os retábulos da igreja, com exceção dos altares de Santa Isabel, desmontado no momento; de Santo Antônio de Pádua, que após sofrer intervenções se encontra em branco (sem policromia); e, de Santa Margarida de Cortona, o único remanescente, in loco, que ainda apresenta a policromia original. 

Embora predomine no altar-mor a ornamentação em estilo Rococó, se pode detectar no conjunto, elementos de influência romana muito difundidos em Portugal durante a primeira fase do reinado de D. João V (1706 - 1725), como os fragmentos de arcos que encimam o par de colunas laterais, semelhantes aos encontráveis no tratado Perspectiva Pictorum atqüe Arquitectorum, do jesuíta Andrea Pozzo.
 Ao lado da boca da tribuna, se encontram pilastras caneladas encimadas por pináculos exibindo palmetas no frontal da base. 

Encimando este conjunto, há uma sucessão de arcos, aplicados em relevo junto à parede, em triplas arquivoltas, mas sem os fustes espiralados, típicos do Estilo Nacional Português (1675 - 1706), que segundo os modelos portugueses se desenvolveriam acima dos capitéis, até as chaves dos arcos, seguindo os mesmos motivos das colunas. Em seu lugar, há uma ornamentação em relevo, com elementos auriculares e portanto, já rococó, tendo ao centro um emblema da Ordem Franciscana, em grandes dimensões.

Encontra-se na extremidade do braço do cruzeiro, do lado da epístola, o antigo altar-mor, hoje altar de N. Sra. da Conceição, para onde retornou a imagem acima mencionada. No lado oposto, no lado do evangelho, está o altar consagrado à São Miguel Arcanjo, no qual há uma interessante fusão entre a composição do corpo do retábulo, com colunas em Estilo Nacional Português, e a arquitrave, com elementos da primeira fase do joanino, como os fragmentos de arcos e o baldaquino. Ao lado do arco-cruzeiro, estão os altares de S. Luís de França (epístola), e, N. Sra. das Dores (evangelho). 

Na nave, estão instalados seis retábulos encimados por tribunas, localizando-se do lado da epístola, os altares de Santo Antônio de Categeró (Cartagerona), Santo Ivo e Santa Isabel (desmontado). Do lado do evangelho, estão instalados os altares consagrados à Divina Justiça, Santa Margarida de Cortona (intacto), e Sto. Antônio de Pádua (em branco). 

O altar de N. Sra. da Conceição, constitui-se em exemplar de retábulo da primeira fase do reinado de D. João V, sob a influência romana, em terras paulistas, apresentando pilastras misuladas sustentadas por atlantes em meio à volutas sobre as quais se erguem colunas salomônicas, com o terço inferior espiralado e estriado, com filetes lisos alternados com filetes perolados. Entre as espiras dos dois terços superiores das colunas, encontram-se ornamentos folheares entremeados de flores (BONAZZI DA COSTA, op. cit., p. 70).

Os capitéis são compósitos e sustentam uma arquitrave dividida em três partes, orladas por filetes perolados na base, astrágalos no centro, e, no alto, um rendilhado de acanto. Nos frisos, os acanthus mollis estilizados, se alternam sobre fundo liso e acima, os mútulos ou dentículos, são arrematados por cimalha com canelura. Encima o conjunto um baldaquino arrematado em sanefa, da qual pendem franjas, e sobre este, um monumental emblema da Ordem Franciscana, ladeado por querubins e serafins assentados sobre fragmentos de arcos. O trono que sustenta a imagem de N. Sra. da Conceição, é ornamentado por folhagem acântica e arrematado com caneluras. É orlado por ornatos em forma de coração e, em seu douramento, se alternam folhas de cor branca, como o fundo, e folhas e cimalhas ricamente douradas (id.).

Em 1930, a Ordem Terceira Franciscana de São Paulo, contratou os serviços do Sr. Waldemar Teixeira, para a recuperação dos retábulos dos altares da sua igreja, que se encontravam em acentuado estado de degradação. Tratava-se de um oficial marceneiro de excelente nível, que também exercia trabalhos como entalhador, ensamblador e pintor-dourador, embora sem conhecimentos ligados à teoria do restauro. O referido oficial executou trabalhos até o ano de 1980, tendo raspado a maior parte dos conjuntos de talha, procedendo em seguida à aplicação de uma nova douração e policromia.

Entre os anos de 1936 e 1972, o Ministro da Ordem Terceira, foi o Sr. Paulo Monteiro, responsável por importantes obras, desde as de recuperação da igreja, até a construção de novas dependências na sede da irmandade. Ao que tudo indica, o seu dinamismo foi determinante à preservação e ampliação do patrimônio da Ordem, tendo contribuído entre outras realizações, para que não se perdessem irremediavelmente, os originais de talha dourada presentes na igreja.
 

Em junho de 2001, conheci por intermédio do Sr. Ilário Carvalho, marceneiro e funcionário da Ordem Terceira Franciscana em São Paulo, o conjunto de raspadores em aço
, com perfis nos formatos e medidas exatas de partes componentes dos ornamentos presentes nos conjuntos de talha da igreja, confeccionados pelo Sr. Waldemar, especialmente para a raspagem daqueles retábulos. Este conjunto de ferramentas se constitui em importante prova documental dos processos adotados pelo oficial para a reconstituição das obras de talha, de fundamental importância para os estudos que ora se realizam com a finalidade de se iniciar uma nova obra de restauro, de grande vulto.

O Sr. Ilário, foi admitido na Ordem Terceira, enquanto o Sr. Waldemar ainda executava trabalhos nos retábulos, tendo acompanhado alguns dos procedimentos do oficial, que por preferir trabalhar só, não o admitiu como auxiliar. O então jovem marceneiro, pôde observar os procedimentos do oficial, descrevendo tais trabalhos desde as primeiras etapas, quando desmontava cada retábulo, procedendo a sua raspagem completa, a substituição de partes infestadas, e mesmo destruídas pelos cupins ou térmites por novas partes de madeira, que em seguida entalhava segundo os modelos originais, ou, preenchendo áreas atacadas por uma massa composta por cola e serragem fina de madeira, até a montagem dos conjuntos, a aplicação da nova douração e a policromia.
 

Embora não se aplique hoje em processos de restauro de originais em madeira, tais procedimentos são comuns na marcenaria fina, para o acabamento de peças de mobiliário de estilo, que costumam possuir filetes e acanaladuras, assim como ornamentos compostos por linhas sinuosas, assim como mistilíneos, onde se mesclam linhas retas com linhas curvas. Entre os perfis mais utilizados, estão o perfil plano, com filete ou listel; o perfil convexo, como o bocel, o cordão, o quarto de círculo e o toro;  perfis côncavos, como o escócia, gola e meia-cana; e côncavo-convexos, como o dulcina e o talão. 

Tais ferramentas são utilizadas quando da construção do mobiliário, antes de se aplicar as lixas, eliminando rebarbas, e conferindo às áreas raspadas um acabamento mais uniforme, tanto nas áreas arredondadas como nas sinuosas, nos filetes e nos cantos, onde seria impraticável dar acabamento à mão, sem o uso de goivas em "V", utilizadas para os incavos em cantos, ou de goivas em "U", para as acanaladuras. 

Estas lâminas perfiladas podem ser encaixadas no maquinário utilizado em carpintaria e marcenaria, como as tupias, que possuem uma guia, para que se direcione os caibros, sarrafos ou ripas, para que deslizem sobre a base na direção do eixo, onde deverá se encontrar fixa a peça cortante, que girará, incidindo a favor do gume, conferindo os formatos dos perfis à madeira.

Naturalmente, tais características se aplicam às molduras de dimensões padronizadas, dentro das proporções apropriadas à produção industrial, mas, em se tratando de conjuntos de talha dourada barroca e rococó, a sucessão de caneluras e biselados entremeados por formas ornamentais, sejam os motivos geométricos, formas naturais, motivos fitomorfos, zoomorfos, antropomorfos, ou motivos artificiais, as proporções se adaptam às formas monumentais do espaço arquitetônico, ultrapassando as possibilidades do maquinário convencional e se adequando ao instrumental para o uso manual com o qual se pode construir o único, em um universo de absoluta exclusividade (BONAZZI DA COSTA, 1998, p. 62). 

Já nos trabalhos executados nos retábulos da Igreja da Ordem Terceira Franciscana em São Paulo, o instrumental foi construído sob medida para a raspagem dos ornatos componentes da talha original. A sua aplicação se deu contra o gume cortante, não provocando incavos mas a raspagem de áreas que ofereceriam extrema dificuldade para a remoção da policromia utilizando-se lixas, pois, o aquecimento das camadas a serem removidas durante a aplicação, faria com que se desprendessem quantidades dos materiais constituintes da policromia, que acabariam por impregnar as folhas das lixas, tornando-as ineficazes. 

Segundo essa ótica leiga, a raspagem seria então o procedimento mais indicado, e para tanto, seria ideal a construção de ferramentas específicas para cada detalhe, não sendo indicado por exemplo o uso de  pedaços de vidro, como se costumava utilizar para a remoção de vernizes ou policromia em grandes áreas, pois tais processos não possibilitariam uma raspagem segura em meio às formas dos inúmeros ornatos.

Tal diagnóstico, porém, não levou em conta a importância da policromia, enquanto camada depositária de pátina original, composta além da douração e pintura, por elementos agregados às superfícies e ranhuras dos conjuntos entalhados, desde o século XVIII, sendo tais extratos constituintes tão importantes para o histórico e apreensão das características das peças, quanto as suas formas entalhadas em madeira. 

Tem sido comum em nosso país, a repintura de originais, com ou sem a remoção da pátina, quando se nivelam as superfícies, sem quaisquer critérios científicos, com materiais de constituição duvidosa, sem a exposição das suas substâncias constituintes nos rótulos. Tais materiais não são apropriados ao restauro, sendo normalmente de natureza diferente da dos suportes. Utiliza-se também com freqüência para o nivelamento, alguns tipos de massas para acabamento automotivo, como as utilizadas antes da aplicação da pintura. Tais materiais poderão reagir de maneira diferente às alterações provocadas por variações do grau de umidade, calor e pressão, podendo chegar ao desprendimento, mostrando-se inúteis e mesmo danosos à preservação das características dos originais. 

De fato, se tem dado valor excessivo à aparência do novo, desvalorizando-se com freqüência o aspecto "velho", dos originais. O que tem levado à constantes intervenções que tem alterado exemplares inestimáveis. Tais intervenções, tem se mostrado mais danosas do que as infestações por xilófagos. Costuma-se utilizar nas mesmas, produtos irreversíveis ou seja, que não possibilitem uma fácil remoção, empregando-se colas de forte adesão e materiais sintéticos para nivelamento, assim como se aplicando camadas de tinta, compostas por substâncias muitas vezes incompatíveis para com os constituintes dos originais, que poderão provocar reações químicas imprevisíveis e muitas vezes incontroláveis. 

Os conjuntos de talha da Igreja da Ordem terceira, após a desmontagem,  raspagem, e reconstituição, foram remontados, o que acrescenta ao oficial responsável, a função de ensamblador, localizando-o entre aqueles que produziam os encaixes clássicos necessários à manutenção da estabilidade dos conjuntos escultóricos. Para tanto, deveria conhecer os diversos tipos de ensambladuras, adequados às várias intensidades de empuxos que cada parte, da base, corpo ou coroamento do retábulo, viesse a sofrer. 

Após a remontagem, se daria início ao preparo das superficies entalhadas para receber a douração. Estas, deveriam estar absolutamente lisas, de modo a não provocar o rompimento das finíssimas folhas de ouro quando da sua aplicação. Tradicionalmente, os douradores procediam de modos diferentes, se a douração se dirigisse a uma superfície já dourada e desgastada, ou, se ocorresse pela primeira vez, em um novo conjunto de talha.

Portanto, teremos neste caso um álibi que poderá diminuir o peso da responsabilidade que poderia vir a recair sobre o dourador, e mesmo sobre os Irmãos Terceiros. Era procedimento tradicionalmente indicado no caso de superfícies já douradas anteriormente, que se raspasse muito bem o ouro velho, até que não restassem quaisquer resíduos da antiga douração, cuja presença poderia comprometer a aderência das novas folhas de ouro, provocando o seu desprendimento. Buscava-se por um suporte resistente, sem a presença de lesões, podridões ou carunchos, do que dependeria a duração deste novo e dispendioso investimento (BRANDÃO, 1984, p. 843 - 846).

O processo de preparo das superfícies da talha para o douramento envolvia outras etapas, como a aplicação de base de fundo, composta por gesso misturado com cola de cartilagens animais, e bolo armênio, resultante da mistura de terra de tonalidade avermelhada, gesso, cola e lápis chumbo, para enrijecer a superfície a ser dourada.

"Era costume aparelhá-la (a superfície) duas vezes com cola para encher todas as fendas e irregularidades da madeira. Inseriam-se espigas revestidas de lona nas rachas maiores, quando não se empregavam grampos de metal. Polida a superfície, cobria-se de várias camadas de gesso para receber umas demãos de bolo de uma terra vermelha própria para lhe dar a elasticidade essencial ao processo de brunir o ouro" (SMITH, 1963, p. 13).

O aparelhamento adequado, garantiria um bom douramento e para tanto, muitas vezes se fazia necessária a aplicação de diversas camadas de gesso grosso, gesso mate e bolo armênio, podendo-se em casos ideais aplicar até cinco camadas de cada tipo, chegando a totalizar até quinze camadas de preparação. A qualidade da cola era essencial, sendo que o Sr. Waldemar Teixeira, conferia grande importância à esta etapa da preparação. Em entrevista ao autor, em 14 de agosto de 2001, a Sra. Wilma Saraiva Sato, Irmã Terceira desde 1950, afirmou que foi necessário que a Ordem Terceira adquirisse grandes quantidades de cola Totin, extraída da pele de coelhos, para que o dourador pudesse executar o seu trabalho. Um quilo desta cola, era misturado a 8 ou 10 litros de água, mantendo-se uma quantidade em banho-maria durante o uso (TURCO, 1994, p. 14).

Os douradores dos séculos XVII e XVIII, costumavam trabalhar juntamente com os bate-folhas, que confeccionavam artesanalmente lâminas finíssimas com as quais se douraria. No apogeu do Barroco, os douradores utilizavam ouro de 24k, que, se bem conservado nos conjuntos de talha, teria o seu brilho mantido por tempo indeterminado. No caso da Igreja da Ordem Terceira, o Sr. Waldemar, utilizou folhas industrializadas fabricadas na Itália, França ou Alemanha. A presença no jogo de ferramentas do dourador, de um brunidor, aponta para a possibilidade de a douração ter sido executada segundo a técnica do "dourado à água". A outra opção, seria a técnica do dourado a mordente, muito mais simples do que a primeira, executada sem o uso do brunidor.

Em primeiro lugar, se utilizava no "dourado à água", uma cola suave sobre a superfície a ser dourada, sendo a cola Totin a mais indicada, à qual se adicionava algumas gotas de água e uma porção de álcool para uma melhor aplicação. No entanto, a cola não deveria ser exageradamente suave, para que as lâminas de ouro não viessem a se desprender durante o brunimento.

A aplicação deveria ser precisa, após o oficial cortar as partes das lâminas de ouro, segundo as medidas exatas do local onde seriam colocadas. Este é sem dúvida o momento de maior dificuldade para um dourador em se tratando deste método. Por outro lado, as camadas não poderiam se tornar espessas em demasia, para não dificultar o brunimento.

Deixava-se o conjunto secar, até que pelo som produzido pelo brunidor em contato com as áreas douradas o oficial identificasse o estado perfeito para dar início ao brunimento, que consistia em passar suavemente o instrumento sobre as superfícies douradas, até que obtivesse o brilho desejado. Molhava-se o brunidor em água pura ou água com sabão para evitar atritos que danificassem o ouro.

Após o brunimento, os conjuntos de talha dourada recebiam verniz incolor, espalhado uniformemente sobre a superfície brunida. O dourador deveria dedicar-se integralmente ao trabalho, visto que após iniciado, não seria possível interromper o processo.

Além da excelente qualidade do trabalho executado pelo Sr. Waldemar Teixeira, deve-se ressaltar aos interessados em conjuntos de talha dourada o fato de ter o oficial, executado em meio às áreas brunidas, brilhantes, detalhes em ouro mate, fosco. Tais diferenciações constituíam o extremo refinamento que se poderia atingir com o processo de douramento,  não podendo mais ser observadas nos conjuntos de talha dourada, que passaram por intervenções de restauro em nosso país, perdendo estas sutis características.

O douramento era muito mais do que a última fase por que passavam os retábulos: era a expressão mais eloqüente de que se revestia a mística do ouro. Cor por excelência ligada à Deus, a sua profusão, ainda que buscando uma manifestação de majestade e magnificência, deverá antes de tudo ser entendida como um dos processos mais convincentes para a atração sensitiva do crente (ALVES, 1989, p. 183).

A questão das profundas alterações por que o conjunto retabular da Igreja das Chagas do Seráfico Pai São Franscisco passou, não poderá ser respondida apenas por considerações relativas à teoria do restauro. A outras áreas de especialidade caberá também fazer considerações a respeito de tais fatos. Mesmo que à luz dos estudos científicos que visam preservar os registros originais da cultura material, enquanto patrimônio cultural de toda a sociedade, tais intervenções sejam condenáveis, por permitirem que se perdessem elementos constituintes dos conjuntos retabulares, que muito poderiam contribuir para o estudo da talha dourada em terras paulistas. 

Por outro lado, deve-se considerar o fato de que se tentou salvar o conjunto em questão, segundo as melhores concepções e conceitos que impregnavam o modo de pensar na época, em meio aos integrantes do grupo responsável pela guarda e manutenção do meio para o qual tais trabalhos foram executados. Isto naturalmente não elimina a hipótese do erro, mas, a morosidade que marca os processos que envolvem as questões relativas à conservação e restauração de bens culturais, seus elevados custos, e as dificuldades para se obter recursos para financiá-los, muitas vezes chega a obrigar que atitudes drásticas sejam tomadas, antes da perda total do patrimônio.

É um fato que neste momento, que antecede a realização de obras de restauro em larga escala naquele sítio, que certamente envolverão o trabalho de equipes de especialistas, para que se garanta uma considerável margem de segurança ao conjunto patrimonial da Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência em São Paulo, será necessário todo o empenho por parte dos interessados na preservação da cultura material, no sentido de apresentar aos responsáveis, opções cientificamente embasadas, que ofereçam desde os cálculos das estruturas, até a mais sutil reintegração cromática, em uma diversificada gama de possibilidades, para a escolha das opções ideais. Este conjunto monumental é insubstituível e representa muito do que  de melhor se construiu no século XVIII, em arquitetura e ornamentação em terras paulistas.
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Glossário

Acanaladuras. Estrias ou cavidades em forma de canais

Acanto (Acanthus mollis). Motivo ornamental floral representativo das folhas das acantáceas que caracterizam os capitéis da ordem coríntia.

Águias bicéfalas. Símbolo heráldico real da casa dos Habsburgo: águia de duas cabeças.

Altares joaninos. Retábulos de altares com elementos ornamentais de influência romana (1706 - 1725) ou francesa (1725 - 1750), aplicados à talha portuguesa durante o reinado de D. João V.

Altares laterais. Altares laterais ao arco-cruzeiro ou altares da nave de um templo.

Altar-mor. Altar da capela-mor em um templo.

Antropomorfos. Com as formas da figura humana. 

Arquitrave. Membro mais baixo da cornija que se assenta sobre o ábaco.

Arquivoltas. Conjuntos de arcos sobrepostos em um portal, porta ou janela. Conjunto de molduras saliente no contorno superior ou inferior das aduelas de um arco.

Astrágalo. Moldura que separa o fuste do capitel em uma coluna. Ornato em forma de colar com contas.

Atlante. Figura antropomorfa empregada como coluna ou esteio.

Auricular. Motivo ornamental caracterizado por formas profusas onde predominam as meias conchas e o formato de orelhas, de onde deriva o nome. É proveniente da Escola da Baviera, região Sul da Alemanha.

Baldaquino. Remate arquitetônico ou escultórico que resguarda um um portal, altar, retábulo ou escultura.

Caneluras. Moldura côncava, vertical ou helicoidal, rasga no fuste de uma coluna ou pilastra.

Capitel compósito. Parte superior de uma coluna resultante da associação de elementos decorativos dos capitéis jônico e coríntio.

Capitel. Membro de coroamento do fuste de uma coluna, pilastra ou pilar, onde assenta uma arquitrave ou arco, formado geralmente pelo ábaco e coxim.

Cartela. Motivo ornamental com parte central para a inscrição de datas ou emblemas, envolvida por guirlandas, laços, flores e folhagens.

Chave. Aduela central que afirma e equilibra um arco ou abóbada servindo-lhe de remate, geralmente decorada de acordo com o estilo arquitetônico a que pertence.

Cimalha. Ápice da coluna.

Coluna. Poste ou pilar composto por base (toro e plinto); fuste (liso ou ornamentado); e capitel (com o feitio da ordem a que pertence).

Colunas salomônicas.  Pilar com terço inferior estriado e os dois terços superiores espiralados, com capitel compósito.
Colunas torsas ou pseudo-salomônicas. Coluna com fuste espiralado.

Concheado. Conchoidal ou com forma de concha.

Cornijas ressaltadas. Faixa que rodeia as saliências de uma parede, portanto com percurso não retilíneo.

Coroamento. Decoração que remata o topo de um edifício, vão ou membro arquitetônico. Todo o motivo ornamental que arremata no ápice de um conjunto.

Cruzeiro. Transepto.

Dentículo. Cada um dos entalhes em forma de dentes.

Dossel. Baldaquino. Armação de madeira recoberta de tapeçarias, sobre tronos.

Douração. Aplicação de camada de ouro em pó ou, de finas folhas de ouro, sobre superfície previamente preparada.

Emblema. Ornamento simbólico ou heráldico que, na ornamentação, passou de insígnia a elemento convencional estilizado.

Empuxo. Pressão lateral exercida por um arco ou abóbada sobre os pés direitos. Quando não é absorvido pela espessura do muro, pode ser neutralizado por contrafortes ou arcobotantes.

Ensambladura, ensamblagem ou ensamblamento. Processo de ligação de estruturas ou peças em madeira, por meio de entalhe e malhete.

Espiralado. Em espiral.

Estriado. Superfície que tem estrias, de concha, de folhas radiais.

Filete liso. Pequena moldura lisa, de seção quadrangular. Pode-se apresentar isolada, entre duas molduras curvas, ou a rematar outra moldura maior. Cercadura estreita.

Filete perolado, filete perlado. Moldura formada por pérolas ou óvulos dispostos entre dois filetes, separados por estrias.

Fitomórfico. Designação aplicada à peça ou ornato com forma vegetal.

Fuste reto. Seção de coluna compreendida entre a base e o capitel, sem acanaladuras.

Goiva. Cinzel semi-esférico, talhado em bisel, usado em trabalhos de madeira pelos escultores, entalhadores e marceneiros. Tem formas diversas adaptadas ao tipo de trabalho.

Gume. Lado afiado de uma ferramenta.

Incavos. Canais produzidos por instrumentos cortantes.
Joanino. Estilística desenvolvida durante o reinado de D. João V.

Lado da epístola. Lado direito do interior da igreja, visto da entrada principal em direção ao altar-mor.

Lado do evangelho. Lado esquerdo do interior da igreja, visto da entrada principal em direção ao altar-mor.

Lavrantaria. Trabalho lavrado. Escultura preciosa em madeira ou metais.

Mistilínio. Designação de elementos ou ornatos, formados por linhas curvas conjugadas com linhas retas.

Mísula. Peça saliente num pé-direito, com maior avançamento que altura, destinada a sustentar um arco, escultura.

Mútulos. Tabela retangular assentada sob o pingador da cornija das ordens dórica ou toscana.

Nacional Português. Estilo ocorrido em Portugal entre 1675 e 1705, com elementos característicos como as colunas torsas, coroamento em arquivoltas e azulejaria.
Orlado. Filetado na extremidade de membros arquitetônicos.

Ouro brunido. Superfície polida após a douração.

Ouro mate. Superfície dourada, sem brilho.

Palmeta. Ornato semelhante a folhas de palma, unidas pela base e dispostas simetricamente, na forma de leque.

Pilastras caneladas. Pilar de seção retangular, ao qual se aplicou caneluras. 

Pilastras misuladas. Mísula.

Pináculo. Coroamento piramidal ou cônico que remata um contraforte, arcobotante ou muro. 

Policromada. Superfície à qual se aplicou revestimento por camada pictórica.

Púlpito. Pequena tribuna elevada, na igreja para a pregação.
Querubim. Cabeça de anjo entre duas asas.

Rendilhado. Ornato lavrado imitando a renda.

Retabulares. Relativos aos elementos constitutivos dos retábulos. 

Retábulo. Obra de arte colocada sobre o altar ou adossada na parede de fundo por cima deste.

Rocalha ou Rocaille. Decoração feita à base de motivos concheados.

Sanefa. Faixa que cobre a verga de um vão ou a parte superior de um cortinado.

Serafim. Pequeno anjo com ou sem asas.
Transepto. Galeria transversal que numa igreja separa a nave central da capela-mor, formando os braços da cruz.

Tribuna do trono. Vão ou abertura ao centro do retábulo, onde fica o trono para a exposição de imagem, crucifixo etc. O mesmo que camarim.

Tribuna. Lugar reservado e elevado com aberturas em janelas, ou varandas, para assistir às cerimônias religiosas.

Trono. Base no camarim situado atrás do altar-mor onde é exposto o santíssimo.

Voluta. Enrolamento em espiral empregado na decoração de membros arquitetônicos (capitéis, modilhões, mísulas).  Ornamentação espiral. 

Xilófagos. Insetos que atacam a madeira.

Zoomorfos. Motivos compostos com as formas de animais.

� N. A. É comum encontrar-se no Brasil, conjuntos de talha compostos por ornatos característicos de períodos distintos, já que na Europa e particularmente para nós brasileiros, em Portugal, os modismos conduziam a uma constante busca por novos motivos ornamentais, que muitas vezes quando empregados no nosso país, ocorriam tardiamente, se mesclando com tipos mais novos, importados ainda durante a execução de retábulos em obra, somando-se nos conjuntos aos ornamentos mais antigos, e compondo conjuntos representativos de mais do que uma fase estilística. Somando-se a isso as diferenças sintáticas formais e plásticas representativas de diferentes culturas, como a indígena, teremos nos conjuntos entalhados, registros estéticos diferentes dos presentes nos cânones clássicos, se constituindo em documentos da mescla das diversas culturas envolvidas, na formação do Brasil.


� Tal componente extraído do trono no camarim do altar-mor, instalado entre 1788 e 1791, se encontra hoje, conservado na sacristia da Ordem Terceira de São Francisco da Penitência em São Paulo.


� As rocailles têm origem francesa, enquanto que os auriculares apresentam a influência da escola da Baviera, na Região Sul da Alemanha. 


� O tratado do jesuíta Andrea Pozzo, publicado em duas partes, em 1693 e 1700, respectivamente, levou a influência do Barroco italiano à várias partes da Europa, e contém grande parte do repertório ornamental adotado em Portugal, na primeira fase do Estilo Joanino.


� Depoimento da Sra. Wilma Saraiva Sato, Irmã Terceira desde 1950, ao autor, na Sede da Ordem, em 14 de agosto de 2001.  


� Este conjunto de ferramentas se encontra sob a guarda da Venerável Ordem Terceira de São Francisco da Penitência em São Paulo, servindo como documento dos procedimentos adotados para a retirada da policromia original dos retábulos de altares da referida igreja..


� Depoimento do Sr. Ilário Carvalho ao autor, em 21 de junho de 2001, na Sede da Ordem Terceira Franciscana em São Paulo.





